


Limpador de Algodão

” G U A R A N Y ”
PATENTE N.° 24 394

Acabo do ior lançado no mcrcodo, a novo modelo todo do ferro
0  Limpador de Algodão “GUARANY", melhora o olgodão de 2 a 4 
pontos e offerece sobre os limpodores de outras marcos, os seguin­
tes quolidodes;

1 ) —  Alcança de um a dois pontos a rrwis no typo do algodão.
2) —  E' o unico limpador que retiro pedaços de folhos.
3) — Abie completomente o algodão, facilitando o serviço dos

descoroçodores, que augmentam o suo producção em 
cerco de 20 %

4) — Em virtude do olgodão ficor bem aberto, o descoroçodar
não produz o piolho

5) — 0 olgodão fico mais alvo do que o limpa por outro lim­
pador .

6) — E' o unico aparelho que consegue limpar completomente
o piolho do olgodão, transformando-o em um producto 
valorizado

7i — Nôo prejudica a integridode da fibra.
8> — Grande economia de forço, necessitando openos de 1 Vt 

H. P.
LIMPADOR N.° 1

Com capacidade para alimentar um descaroçador até 60 serras.

LfMPADOR N.° 2

Com capacidade poro alimentar um descoroçodar até 80 serras.

Dermeval Rodrigues
End Telegraphico: T A M B O 

CAIXA POSTAL 423 —  TEL. 42-3235

L a r g o  de S. F r a n c i s c o ,  3 - S a l a  2 2 1
R I O  D E  J A N E I R O
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M E I R O

NUM. V III RIO DE JANEIRO, SETEMBRO DE 1937 ANO II

A C A I3C U  J ÍC /H  d e j t i n ©««*
Um matutino de' São Paulo publicara, ho dios, umo curioso notico. 

com este titulo "O viajante que não tinha deslino". Dessa historia doloro 
sa é este o trecho: "O delegado fazia a chamoda. Seleccionava os neces­
sitados dos vagabundos, dos avcntureros que andam de terra em terra e 
querem viajor de graça. Chegou a vez de um preto velho, de gafarinfv: 
branca e olhar apagado.

—  Você, para onde quer ir?
—  Eu, seu doutor?. . . Ej não lenho destino. . .
—  Então porque- veio aqui?
—  Para arranjar uma passagem.
—  Mas, si você não tem destino
—  O senhor mesmo escolhe. Mande me para um lugar onde eu 

possa morrer tranquillo, sem passar, dia^ a fio, pensando naquillo que 
os outros comem . . . "

Episodios como este se repetem, todos os dias, nas delegacias da ca 
pitai paulista. E devem servir, como advertência aos que abandonam tudo 
sem cogitarem de pedir garantias oos que os convidam, seduzidos pela 
miragem de um. trabalho remunerado- na terra bandeirante.

Como teria chegado até ai■ ■ aqueile pieto velho? De onde viéra? ü 
repórter não esclarece. Deixa, nas entrelinhas, perceber que se tratava 
de um nordestino, emigrado em São Paulo. Com que illusões chegara, ó 
Chanaam do Café! Mas, alli estava agora, derrotado e supplicante, pedmdo 
apenas, um lugarsinho onde pudesse morrer sem ser de fome.

Muitos, como esse preto ve*ho, nas terras queimadas pelo sol, deixam 
se arrostar pelas fabulosas promessas de indivíduos sem escrúpulos que os 
conduzem ás terras queimadas pela geáda. AlIi chegados ou se submetem 
a um salario que está longe de erv responder ao prometido ou ficam obon- 
donados, curtindo frio e fome. Lutam desesperadamente', para não voltar 
vencidos, mas, a fome e o frio, um dia, os arrastam a uma delegacia, onde 
vão pedir um passe de regresso.

Alguns, mais envergonhados :omo aquefle preto velho, não querem 
retornar ao torrão natal e deixam oo orbitno do delegado indicar o seu 
destino. "O que eij não quero e pemar no que os outros comem. . . "

O que elle devia era não ter pensado na realisação de promessas 
phantasmagoricas que lhe fizeram, pora o arrastar até a ll i.



A luta pela vida é a mesma em todo a porte. Homens contra ho­
mens. Tnumpha o mais ousado, o ma>s forte, o mais ostuooio . Mos. 
paio que essas qualidades se exercitem, com exito, cumpre estar, physi- 
camente, adaptado ao meio, O nordestino que emigra deve pensar nisso 
ontes de aventurar-se a conquista de uma situação no sul. A adoptação 
só se consegue com alguns onnos de residência e durante esse período 
alguém st devo responsabilisar pelo soa manutenção. Só assim deve emi­
grar. Porque, do contrario, orr íco se o uma aventura que poderá tornar- 
te tragica.

*

Que, afinal, o historia amarga do preto velho na delegacia paulista, 
Sirva de licçõo aos que emigram.

Nmguem mois se ornsejue a vir, em t:r o distante, soffrer a tortura 
de pensar no que os outros comem, por vêl os comer. . .

E, o que é mais triste, sinta-se tão aniquilado que não saiba mais 
deliberar nem para onde deseja ir morrer, em silencio, devorado pelo re­
morso de uma deserção desastrada, . .

Nossa capa
REVISTA POTYGUAR traçou um 

plono de divulgar os aspectos pitto- 
rescos e os lindos recantos urbanos 
da capital norte-riograndense, Te­
mos jó, nesse proposito, feito publi­
car, em nossa capa, photos bastante 
exoressivos.

No ultimo numero, com uma pai­
sagem de Pcnto Negra, ao pôr do 
sol evocamos a doçura e a poesia 
incomparáveis dos crepúsculos nor­
destinos ,

Neste numero cabe a um parque 
de Natal a nossa pagina de honra. 
Trata-se da praça Augusto Severo.

E', como se vê, um logradouro pu­
blico que, além de aprazível, encan­
to a vista oela seu aspecto decorati 
vo, com aguas que reflectem ramos 
viridentes e arf/ores que dão uma 
bonita impressão de pujança da ve­
getação nativa'.

Parques-jardins, como esse, são 
frequentados pela sociedade nata- 
lense, que, ás tardes, os enchem de 
animação e alegria.

Madame Roosevelt ganha mais

—  D iz-se que a  e sp o sa  d o  sr. lio o s en e ll  
jun lut nuiis qu e sen  e sp o so  e qu e os sutis 
o b ra s  ru d io le lep h o n ic a s  e literá r io s , ar- 
tipos, com m en ltir io s , c o n fe r en c ia s , e h . ,  
lh e  p ro p o rc io n a m  uns cem  m il d o llares .  
a n n u a lm en ie . O p res id en te  dos  Htitidni 
1'nidos atin ha seten ta  e  c in c o  m il d o lla  
r e s .

-  y U v ifti Q tffiiU JS -
Diractor:

HEMETERIO FERNANDES DE QUEIROZ 

Secratario:
EDILSON VARELLA

A uignatura (1 2  numerou
Numaro a v u l t o ...................
Numero otraiado ..............

I 250 0 0  
150 0 0  
25000

A redacção não 4 retponioval 
conceito! em iffidoi noi ortigoi o iiig - 
nodoi

O i recibo* do REVISTA POTYGUAR 
ló larõo volidoi quando oiiignodoi p d * 
ieu diractor
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DOS IM PO SSÍV EIS
No ennovelodo dos serros o do Potu 

ovulto por suo grondeso mossiço c cloro De 
longe avisto-se uma mancho indeciso •  bron­
ca, unr ponto no tombodo rteuro do monta­
nha bruto, £' o Copelmho d* Nassa Senho­
ra dos Impossíveis do serro do Lima, no Ri» 
Gronde do Norte.

Ha pouco tempo subio-se a pe. Assim 
»inhom feito os romorios convictos que g 
govem aqueiles lugares cimos contando bem- 
ditos e resondo ladainhas.

Hoie o automovel pára, trepidando na 
oreia **fn. ao  pé da penedio vertical, pinto- 
rir. peto »• rrle húmido cfo inverno Era M :.o 
que trouxera quedas d'oguos contontes, des­
pe,oda-, serra oboixo, num marulho de c a ­
choeira Subimos a cavalla, devagor, no si­
lencio daquella vegetação de enconto. A  es­
trada se»p*nnt>a, coleando o dorso cinzento 

do molhe gigantesco. Nem dez metro» «m recto. E' uma espiral lento e continuo, uma 
rosca-sem-fim, apertando o serro, do sapé ao oroxó.

Numa curvo mois ampla, de sutwto, apporecem casinhas humildes, um telheiro, 
a residência do vigorio e o Capelinho secular- A residência é tranquilla, cercodo de 
alpendres, emergindo, bucolicomente, de tufes verdes de crotons e hobiscos que poreoam 
frgtiH .

A  Capelmho 4 pequerc, fedo branco, uma porfmha .ngenuo, eonvidenbc a entrar 
« oedir. í ‘ o borãeo umplts e exponfomeo, surgido com o noturolidode de um estilo 
que respondio, pelo nobrezo de coniuncto mtidificudo pelos jesuitos, o expíendor do no- 
lurezo brosi/eiro. Equilibravam-se, completando-se.

Dentro, o nove mda é mois modesta e humilde. Nem um quodro, um desenho, 
um púlpito de jacarandá. As poredes desopporecem sob o multidão dos ex-votos, os 
promessas cumpridos com o intercessão felii do Santo São centenas e centenas. Cado 
cnnci retiram alguns lulas poro que fique espaço. Cabeça», pés, braços, mão», dedos, 
Demos, tarox*. olhos, srgnoes de ulceras, feetdo», chago», escarioçãe» purulentos, exrre- 
m ida des de doentes de elephanttose. todo o vasto arsenal de enfermidade» repelient*». 
sstodea-te, apregoando o bnndodi divino da podroeira que realiza unpoesiveu

Uma gronde percentagem de ex-votos é heml-etphero«dol. em modtr-ro escuro. 
f*ios e rudes. São as promessos tomov.do» da* mãe» que não tmham lefe  poro ama- 
mentor e Nosso Senhoro lhes fez rebrotor do seio extonque, novo fonte de vida e de 
olimento.

Contam que, do outro lodo do serro, coçando, um homem te despenhou pelo 
cbyvno. Num segundo, gritou o nome do Santa *, bruacamente, porou no tou vão per- 
pendiculor e ultimo. Ficou suspenso, centena» de metro», como piesc por invisível bfoço 
á superfície aspera da pedro. Quando o retirorom, com Cipó» entrancodos. virom coir 
umo raiz minúscula, insignificante .’ pSio pa<0 o peso multiplicado pelo velocidade.

Os milagres do Santo dos Impossíveis correm centenas de léguas e tão »nume­
ráveis .

A Serro 4 chomada "do Lima" porque seu pr»me»ro proc»ietor»o Wro Antomo de 
Limo Abreu Pereira, coronel comandante ao Reg<me>»to de Ordenanças do ribeiro do

flO SSR  SENHORA
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Apody, em 17 5 9 . um dos grondes potentados do Rio Geonde do Nort* colomol fw *  
Lima to* o fundador da Copei nho e, em 17 5 8 . dáro me«a leguo de terro poro o p o 'n - 
mcmo. O "vulto“ primitivo do Santa fôra 'trocado' |>o* esse primeiro devoto

A  lenda canta diversamente Uma lorde encontraram a imogem duma Santa no 
quella oba de serro. Ero em meiodos <k século X VIII. O achodor levou a imagem poro 
c Potú Pelo monhò a Santo havia desapporecido. Pracuraram-na debolde. Dios depois 
i .om-na, immovel, rvo mesmo sitio ond* a tinhom ovistodo. Novoment» conduzida para 
Patú, novomente encantou-se, regressando ao loco! de »«o lympothio. Ess* segundo en- 
centro motivou a erecçôo do Coparlmho no ponto eecolkido por Nr/isa Sentvro

Dizem que a homem do abyuno e o segundo ochodor da imagem foi o portuguez 
Antonio de Limo Abreu Pereira, njtituidor do potrimomo e constructor da capella, em 
1 7 5 8 .

O des Luiz Fernandes oirida chegou a ver, em 19 0 6 , um quodro representondo 
um milagre do Santo. Constituiu documento historieo para outhentleo» a oncionidade do 
veneração. Com a graphia da epocho, o declaração assim dizia.

Milogre que fez N . Senhora dos Impossíveis o Felippe Neris Car­
doso que estava grovement* enferma de huõ nxaçõo na perna direito, esta 
veyo a furo e tironda-se huõ lasqutnho de oço lhe deo hú froxo que esteve 
tres dios e rvtyo sem poaer vstoncor e recorrendo o dita Senhora logo teve 
melhora, e para memaria mandou por este no anno de 17 6 0 .

Ahi te vf que o cu lto  é anterior a construção da capella em 1 7 5 8  porque dois 
cnnos riepoi», )ò hknia Senhora curo Felippe Nery Cardoso e Sua fama ettova espolhodo 
e segura.

O padre Francisco Scholt disse-me que Antonio de Limo Abreu Pereira morrera 
sem filhos e cteixara um filho-de-c/«oç6o, de nome Manuel do Cunha Corneio, morto 
em 18 6 6 . Esse Cunho Camelo remodelou o Capella e adqueriu o ocluol "vulto" do 
Santo que se venera no L’m o.

O de» Luiz Femondes recolheu umo versão interessante. O Antonio de Lima 
quando pretendera erguer □  Capella encontrou obstáculo quanto a escolha de lugar

Um senhor Moreiro queria a Capella num ponto e o Lima noutro Iam brigando, 
como se usava noquelte tempo e hoje indo se usa tombem. Finolmente Anton.o de Lima 
firmou sua jurisprudência:"

.—  Não é aqui nem oli. E' ló em cimo da serro

—  "Em cima da serro? Nem pense E' o impossível dos impossíveis!“

—  "N ão ha impossível quonda se quer fazer. A  Capella é lá em cima. . .

E fez a Capella nas alturas.

Quando a terminou, orgulhoso do foçonho, costumovo apontar, do plonicie, «*-
zerido:

"Lá está a Capella de Nosso Senhora dos Impossíveis"!

E o nome ficou.

Pnr esta ou razões outros o caso é que Nossa Senhora das Impossíveis da Serra 
do Lirrw é sonto milograsa e se apiedo dos que tém fome e sede de |ustiço, alem d 
mofe» do como E' umo de nossos mois ontigos romorias. Poro mim e o primeira. Hòa 
ho w ftcia  de outro orago com igual prestigio paro at populações sertoneias.

Quando forem o rarú, subam a tí u serra do Limo e vitiiem o Cope a Quem 
entra pelo primeira vez numa Igreia deve pedir tres graças e resar tres ave-monas pelos 
olmo» que penom no purgatório. Entrem na capellinho humilde e acolhedora, circundada 
por um norizonre largo *  morovilhoso Peçarn as graças e se lembrem de mim que lhes 
contei o historio singela de Nossa Senhora dos Impossíveis, do serra do Limo. na R*o 
Grande do Norte.
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P C T C C A Í
Um celebre conversodor de esquino, po- 

toqueiro inveterado, referindo-se o uma tur- 
mo de jogadores de "foot-bol! que seguio 
paro o campo em um bonde superlotado, as 
sim se referiu á sua actuaçõo como crocx' 
nos grammodos coriocos:

—  Táva no meu apartamento todo mo- 
chocodo de uma etápa de jogo do vespra, 
quondo Dr. Orlando de Aguió entrou de 
caso a dentro feito vento e dizendo kjgo.

—  Corióco tu vai jogá hoje, e eu ar- 
respondi:

—  Nõo posso, dotò, pruquê estou ma- 
chocado, e ele dixe:

—  Carióca, tu vai pruqué tu é a armo 
do nosso time e se tu num jogá nos perde

—  Tá bem, dotó, eu vou. £ tui no 
paca do home qui esperou no porto. Chnjnn- 
do no campo entrei pru de baixo dot arqu> 
bancodos prá evitá os ovações e nõo r^ivtont* 
o povo gritova: —  "Lá vem Carioco. Cor.ito  
tu é a arma do nosso time" . Corço os mero 
e o comisa de meu crube; tomo posição no 
grammado; o juiz "trilinta" o apito e Con- 
diota dá sohida passando paro Pausinhc qo» 
entrega a pelota a Demono e este rapsdo- 
mente me entrega o couro na area p erijn o . 
Eu, num tiro intelligente e certeiro consigo 
aninhar o pelota nos rêde do odversoru , num 
obstonte o esforço võo do quipra que |0 nu 
estendido no sólo. A  platéo grita. 'Coruxol 
Carióco, tu é o arma do nosso tim e". 5ou 
carregado em choróla Subo a t>or>codo do 
presidente que me abraça e mere qi*»rt|ué 
coiso no meu borço qui num sei que é 
D Branco de Aguiá, muié orvo e 'arc, tie 
minho simpotio me abraça se arvura pe­
gasse eu tova todo orvo. Tomo de novo o 
pacá do home. Chegou no meu portamento 
e tomo meu banho térmo, e visto mmfrio ca- 
miso de séda —  que cumo sobe possuo trais

e vou pra oven ida posseá.

—  Isso sim é qui é terra prá se tufló 
futebol e num é aqui que os jogodá vflo pru 
campo pindurado nos bonde due nem moco- 
co. E' isso mermo. Tudo que sou devo a meu 
esforço e a minha inteligência, nunca rac ib* 
pistolõo e nem favó. Tou nesto posição «'* 
vido a meu trobaio.

—  E o que és, Carioco?
—  Sou ajudonte de chofé, respondeu

S IC  T R A N S IT
Ouanda Radolpho Valentino morreu hou­

ve um momento de intenso desespero entre as 
suas "fan s" Cobrirom-se de luto, mondaram 
dtser missas sensoeionaes e proclomarom em 
todos os tons, guardar-lhe eterno fidelidade 
á mem orio. Mas, durou pouco esse bonito 
prepoairo. Outro estro do télo empolge, 
presentemente, até as mais estranhos de­
monstrações de entusiasmo, a atenção fem i- 
nusa do mundo Troto-se de Robert Taylor 
Na sua recente viagem á Inglaterra têm oc- 
carrido espontas>s epieadiot em qur a do«a 
ç4o de tstae "tons" eclipsa a lembinnca do- 
quella exaltada adoração que Valentino des­
pertou

Basto salientar que á suo chegada o 
Londres um prelado britânico opinou qire se 
"ieeo s Christa em pessõo, houvesse oportado 
a capital ingleia , não atrahiria tontas mu­
lheres ao cães" .

Surge, o pura, o casa da "pontinha de 
cigarro" Cercado o seu hotel pelos odmtra- 
deres. que o todo custo, desejovam ve-lo, 
“B->b que a o apelido carinhosa de Robert 
Taylor, ■scondiu-se no seu apartam enta, 
mas, a tu>ma montou guarda A s peg**at 
tontas, o "ostro" lembrou-se de otirar pela 
janela, uma ponta de ciaarto Foi o conto 
A multidão de mulheres, desvairodas pelo en­
tusiasmo, disputou essa "pontinho" o mur­
ro Uma apaixonada, das mois resisten­
tes, esnseguiu apodarar-se do "ponto" e o 
guardou coma um tropheu Coitado de Vo- 
lentm o! imqsionto alas se amassam e es­
murram por uma "pontinho" do "Bob" o •“« 
famo de "insubstituível" se opago, melonco- 
licam ente . .
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Companhia Commerdo e Navegação
161 —  A V E N ID A  RODRIGUES ALVES —  161

CAIXA POSTAL, 482 — TKL. 24-3070 — KM ). T K L .: "UNIDOS”

N A V E G A Ç Ã O

Srrtiçt** rir N«v. « . çíí o., littoral iln Rradl, mm subidas de M em 14 
ilius, ile Santo*, paru ti* porlos do Norte, alé c <k Ikdlni, no Pará e. ar manne*, 
jiura os do Sul uté Porto Aloure,

Nltnirfova II llllm de rebocadores. «uindustcs Ibicluuilte*, lune luis e dm 
tas para o «erviço de carjin. dcsc.>r«a e trunspcrie de m.ieiulorins, mm sõ no 
P°rto desta Capital, como nos de Areia Rrancu .• Mieau, onde se enronlnim 
loculisudas as propriedades saline iras da Coinp:nhiu.

Possuindo ofliemas apprnprjiulas a f 1 du t «pi •Upier eoneerto e repuio 
de vapores, dispõe a unpre/a do DIQUK LAIIAIKYI-.lt, o maio: da America do 
Sul, pertencente a particulares.

Situado nu bahia do Itio de laneiro, eva- ibipir uma dus mais impor­
tantes dependências du Companhia, paru rnl<mliimnto directo com a admi­
nistração dos mesmos: PIIONK — XICTIIKKOY 117.

CANtiAS: • Arimurni 115 !■> Cáes d I*oíio — Phone* 24-22112 e 24-0314.
Fretes e mais informações, no Itio de Janeiro, com .* Atontes; A (AMARA 
& CIA. — Kuu Cem rui Camuru, 89 — Plione; 23-344.1

S A L  D E  M A C A U
( Marea Xuvio )

•  *  «
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Dia o dia elle se sentia moii froco paro 
cnfrontar a s'tuaçâo E, a angustia que lhe 
posiuio todos os momentos, passou o ser uma 
ameaça constante ã suo vida

O emprego, sem interesse, mediocre, le­
vava-o á rotina cammum, fasendo-o crêr m  
seu fracassa intnllectual e na desvalorisoção 
do trobalho

Desenvolvia-se em Eduardo dos Santos 
terrivel complexo de inferioridade

As vicissitudes tornavam-n‘o mero fan ­
toche, sem vida própria, á mercê de capri­
chos inexoráveis.

Despersonificova-se E soffria 
o * *

Eduardo das Santas, embora mbvto mo­
ço, tinha bastante firmexa de caracter An­
tes de tomar umo resolução definitiva, refle- 
ctio sinceramente, evitando, assim, possíveis 

dissabores futuros .
Estudando e lenda, observando e annotando sempre, conseguira crèar seu peque­

nino mundo, onde sua intelligencia se desenvolvia espontaneamente.
Poderia dixer-se felix; entretanto, havia um vacuo em sua existência Faltava- 

lhe não sabia bem o q ue .
Cédo, bem creança ainda, o pae tirora-lhc do aconchego do lar e internara-o 

em vários coilegios, successivamente Pelas férias, ao voltar ã família, elle se sentia 
meio estranho

O pae, —  até hoje não encontrara explicação para isso —  nunca lhe demons­
trara affeiçãa Sua mãe, bóa e prestativa, não ero dada, porem, a carinhos 

E, elle, creança, sentira a falta dos beijos maternos.
Sua sensibilidade se resentio Refreovo sua affactividade até  deante das irmãs 

Ko callegio aprendera tantas e tantas cousas?
Tivéra, pois, uma infancia cheia de tristezas e apprehensáes
Os annas passaram E, elle, sempre ofastado dos seus, ia luctando Libertara-se 

ila convencionalismo deprimente da saciedade hypacrita e corrompida Afastara as tabiis 
que estorvavam a marcha da sua juventude revoltada e crâadora lmpuxera-se Eduardo 
dos Santos ara o discípula queridi dos mestres, o condiscípulo respeitado

Dedicou, então, grande attenção ás irmãs Fora das livras eram alias que lhe 
tomavam o tempo —  "As minhas quatro meninas", como dizia 

Depois.
Aconteceu assim, bruscamente.
A mois ve ho das quatro irmos veio a opcixonor-se por um joven que lhe cor- 

respcndia O pae, porem, oppunha-se Numa dessas exteriorizações ridiculos Inter­
pondo preconceitos tãlos á felicidade dos dois séres

Eduardo dos Santos tomou otfitude Coliocau-se ao lado da irmã O pae enfu­
receu-se e castigou-o tirando-lhe a mezado com a qirol fazia seu curso superior

E Eduordo, sã, no Rio de Janeiro, para onde viéro cheio de aspirações e idéas, 
conheceu a miséria humana Possou dios horríveis, indescriptiveis

Procurou um emprego Seu eoracter não lhe permittiu aceeifar certas offeríot 
Sim Sua intelligencia jornais servirio de capacho a interesses mesquinhos Para elle 
ainda havia jornalismo honesto, poique acreditova em idéos honestas 

Começou o droma da Eduardo dos Santos.
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roupa
E só, e miserável, comprehendera, afinal, o que lhe faltava e lhe faltara sempre, 

sem que elle o comprehendeise: uma amizade sincera

e a a

Eduardo das Santas estava empregado
O emprego, em si, não o diminuía Mas, devido á cathegoria, pedia delle um 

pouco de desprendimento de si proprio Ezigia mesmo que elle se integrasse no cargo, 
inteiramente, adaptando-se

E, justamente, nesta occasião, Eduardo encontrovo a affeição de que necessitava
Num ultimo esforço reuniu as forças restantes e tentou anolysar a situação 

O resultado foi sua apathia geral Seu caracter já abalodo não resistiu
Eduardo das Santas fracassava.
Constatou a impossibilidade duma confissão nas condições em que se encon­

trava
E teve mido
Ao poe, enviara, uma carta no qual, dignomente, pedia-lhe, não a volta do 

mezada; porem, que, com os seus conhecimentos, lhe désse um emprego onde sua capa­
cidade fãsse aproveitada

E o pae lhe respondera com felegrammos evasivos
Eduardo dos Santos vivia atoleimado, meio no ar
Sem agir, sem pensar A's vezes, ouvia-se elle indagar, meio assustado: " —  que 

é a vida, homem?"
A imbecilidade apoderava-se de Eduardo dos Santos

Poro viver, desfez-se de ebjectos de estim a Depois, d 'a lgu n s livros e d 'o lgum a

Lenta e suave descia a noite.
Num quarto de suburbio, um joven, meio deitado numa cama turco, ogitava-se 

tebrilmente A luz era quasi nenhuma
Eduardo das Santos, havia dais dias, faltava ao emprego e, alli, se deizara ficar, 

bem oiimento, sem energia.
De repente, suas pupillas se entreabriram, mostrando, em seus olhos, o que de 

terrivet lhe ia pelo espirito . Elle se ergueu e caminhou
Da govetinho do meza de estudos tirou uma folho de papel E assim escreveu: 
"Não importa o que digam de mim Sou forte e ooderoso Destruirei todo aquello 

que se apoderar das minhas riquezas O homem "
Eduardo parecia assustar-se. Murmurava, separando as syllabas: "ho-mem . . . 

ho-mem"
Percorreu pelo quarto uns olhares perscrutadores Começou a rir nervosamente 

E o seu riso, veio confundir-se a um pranto entrecortado 
Era o fim de Eduardo dos Santos Enlouquecera

C L I N I C A  C I R Ú R G I C A  D E N T A R I A
—  D O  —

D R  . F E R N A N D E S  D E  Q U E I R O Z  
Diariamente: das 8 V i ás 12 horas e das 14 ás 21 

Aos sabbados, até ás 12 horas
209 —  RUA ARISTIDES LOBO —  209
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V I C E N T E  F E R N A N D E S
,\a  in tim idade do sen lar, entre 

os de sua erma. (om itia  e inniim e- 
ros dmigos, festejou mais uma <la ­
ta nata lina , a if do eorrente, o sr. V i­
rente Fernandes, figu ra  das nuns 
prestigiosas e queridas da colonia 
potggnar no Rio de Janeiro.

Legitim o representante de uma 
(lasse que tem cooperado, grandc- 
nu ide, para o engrandecimento 
economico do Rio (irande do S or­
te. a dos eommereiantes de algo­
dão o sr. Vicente Fernandes, na 
chefia da firm a  TertuUano Fernan­
des i i  (.ia., impoz-se pela superior 
visão dos negocias, pela dedicação 
ao trabalho e pela probidade pes­
soal .

t.hcfe e guia de uma das fam ílias  
de m aior prestigio na terra pot l i­
quor. cujos elementos estão vi aca­
tados as aclividadcs vilães do Rio 
(•ronde do Sorte e (pie. na esphe- 
ra pu litica  e adm in istra tiva  daqiie l- 
la unidade do federação tanto se 
tem destacado, o sr. Vicente Fer­
nandes gosa do mais justificado  
acatamento pelos seus dotes de ca­
ta r ter e corarão.

NOSSOS ASSOCIADOS

288 Luiz Coelho Netto
289 Snrta Myriom Rocha
290 Wilson Fragosc
29’ Manoel Soriano da Silva 
29? Sandoval de Oliveira Reis 
29? Antonio Rodrigues do Costa
294 Antonio Dios Macedo
295 Lucio Gomes de Carvalho
296 Francisco de Mattos
297 Joac Hortensio de Medeiros
298 Cel. Rcymundo Burlamaqui
299 Tenente Rivoldo Goes
300 Jeremias Soares do Couto
301 Dr. Antonio Martins Fernandes
302 Roberto Barbosa da Silvo

Futre os valores da “ Associarão 
Rotygaar", que o conta como seu so­
cio benemerito pela somma de assi- 
qnaiados serviços <pie lhe deve. o

Vicente Fernande*

"r. Vicente Fernandes tem um ln - 
qar de merecido destaque e o regis- 
'ro  do seu natalício constitue, para 
nós, uma expressão de sincero ju ­
b ilo por encontrarmos anui oppor- 
(unidade de m anifestar-lhe os nos­
sos sentimentos de respeito e vene­
ração .
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j  lesta em homenagem ao Departamento feminino
Com o decorreu o im ponente baile realisado nos salões do Botafogo F . C .

A  Associação Potyguor, conforme vinho 
sendo annunciado, promoveu em 28  de Agos­
to ultimo, nos magníficos soldes do Botafo­
go F . C . ,  á A v. Wenceslou Broz, deslum­
brante baile com que prestou significativa ho- 
mencgem ao seu Departamento Feminino, pelo 
muito que lhe merece.

A festo revestiu-se de um cunho de ele­
vada distinção e elegancia, notando-se en­
tre os presentes grande satisfação e regosi- 
jo por mais aquella linda noitada, promovida 
pela victoriosa entidade dos Norte-Riogran- 
denses.

Acontecimento de notável envergadura 
na vida social da Associação Potyguor, o baile 
em homenagem ao Departamento Feminino 
excedeu a todas as espectotivos mais opti­
mistes .

Cocpsrcndo na homenagem da Asso­
ciação ao seu Departamento Feminino, com­
pareceram voliosas representações da Cosa de 
Minas Geraes, Centro Goiano, Centro Motto- 
grossense, Centro Paranaense, Centro Paulis­
ta e Centro Sergipano.

A fesla foi abrilhantada pela harmonio­
sa "Long Island Jazz", tendo terminodo as 3  
horas do dia 29  de Agosto, sempre no meio 
de melhor harmonia e crescente animação 
entre todos os presentes.

V id ro s para documentos raros

S o s  E studos U nidos in ic io u -se  u fa ­
b r ic a ç ã o  d e  v id ros  <iue d etêm  os ra ios  
u ltra-v io letas e. p ortan to , n ão p rodu zem  
r e f le x o s .  S ão u tilizados e sp ec iu lm en lc  
p a ra  a ex h ib iç ã o , nos m useus, d os  d o ­
cu m en tos d e lic a d o s  qu e d ev em  estar  so b  
o  v id ro  e. d e s sa  fo rm a , ev ita -se a a c ç ã o  
d es tru id o ra  d os  ra ios  s o la r e s .

D esse m od o , p o d e -s e  fa z er  a c c ess i-  
veis ao  p u b lic o  d ocu m en tos  ra ros  que  
b ib lio lh e c a r io s  e  a r ch iv is ta s  se a b s t i­
n ham  até  a g o ra  d e  e x h ib ir  p o rqu e  a  a c ­
çã o  d a  luz com m u m  d e te r io r a  o n apel e. 
d e s c o lo r a  o im p resso  n elle  c o n t id o .

Eugênio Fiorencio & Co.
FUNDADA EM 1904

Fabrica de Ladrilhos —  Ceramica —  Azulejos Mozaicos 
— Cimento —  Louça Sanitaria

Artigos Esmaltados —  Materiaes para Construcçâo
l i l ü  1) E J A N K I H O 

TELKPHONES:

Matriz: 43-4294 — Escrip.: 43-5457 — Filial: 20-1830 — Fabrica: 29-1830
Telegranunas; •FIORENCIO” — Caixa Postal 1657

MATRIZ: Avenida Marechal Floriano, 191 
ESCRIPTORIO: Avenida Marechal Florianu, 191 (1.* andar)

FILIAL: Rua 24 de Maio, 627 (Edificio propilo)
FAERICA: Rua Antunes Garcia, 41 (Edificio proprio)
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E M  D E F E S A
Catullo da Paixão Cearense acabe 

de publicar ur. novo livro de versos. 
Destina se, certamente, o mais um 
exito de livraria. Porque o poeta do 

Luar do Sertão”  é, sobretudo, um 
nome popular.

Alguns inimiqos de Catullo anda­
ram, ultimamente, em carta mimeo 
grafada, espalhando que elle "pos- 
sue tudo. Genio, convicção do seu 
Talento, do seu Valor integral” . Evi­
dentemente, í s í o  é  uma perversida 
de pais, deixa clara a intenção de 
incompatibilisar o festejado poete 
com as intelhgsncias honestas, que 
repellem as demonstrações de cabo 
tinismno.

Catullo não póde ser nada disso. 
Julgamol-o timido e simplorio. A sua 
vida se reflecte nos seus versos. . . 
Nada de preocupação artificiosas, na­
da ds aparências solemnes e pragma- 
ticas.

0  bardo seresteiro não aspira as 
consagrações mundanas do Brasil-as- 
phalto. . . O que elle quér é a consa­
gração do luar na voz plangente dos 
violões. Essa é a voz que elége pnn 
,ipes n? Brasil -terra .

Não conheço Catullo psssoalmen- 
te. Imagino-o rústico e expontâneo 
como o seu éstro, modesto e cheio de 
enthusiasmo, de alegria, de talento.

E um poeta que não lima versos 
e se os tem produzido magnificos é 
que já sahem da forja reluzindo, pe<- 
feitos. Um poeta desse vulto não as­
pira Principados. Uma personalida­
de desse tópe deve ser, por sua or,- 
ge-rv *? natureza, visceralmente demo­
crático .

Nada de títu lo s '...
Nada de coróas!. . .
Por isso estou inclinado a supôr 

qut a carta em apreço, assignada pe­
lo snr. Guimarães Martins, visa, acN

Catullo da Paixão Cearense

ma de tudo, dar-nos uma impressão 
triste do au.‘or de "Terra Cahida".

E' possível que não tenha sido essa 
a intenção de quem se diz "amigo e 
admirador do maior poeta vivo do 
Brasil" mas, da sua carta o que, em 
primeiro lugar se conclue, é justa­
mente isso. . .

O livro que acaba de ser editado 
por Catullo entitula se "Um bohe- 
mio no céu".

Trata-se de uma phantasio cheia 
de bom humor e belleza, que se re- 
cerrmenda á leitura de todos os que, 
apreciando bons versos, desejam lêr 
pagina de verdadeira poesia. "Um 
Bohemio no céu" está destinado a 
reafirmar o credito litte ario de Ca­
tullo .

Fique tranquillo o sr. Martins, 
cuando Catullo morrer, o seu lugar 
de bohem o, no Céu, não será usurpa­
do pelo tabellião Olegario Maria- 
no. . .

Eudes Varejão
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A r v o r e  a m i g a
( A  m e u s  i r m ã o s )

Foi meu poe que a plantou. Eu o vi crescer, verdejar e flo rir. Sua 
folhagem era tão densa, qus nào $« vio, através delia, nem uma nèsga 
peauenina do céu azul. Nos dias de sol, na épo:a da safra, em horas do 
grande calma, os bois fatigados e o* carneiros mansos procuravam-lhe 
a sombra, protectora e ampla. A todos abrigava, gasalhosa e materna' 
A ' tarde e ao amanhecer, em suas ramos verdes, cantava jovial o passaredo.

Reinava a alegria no lar.

•  *

Passaram os tempos. Veio a doença com o seu cortejo logubre de 
onqustios intermináveis. A estrige da morte esvoaçou, agoureira, sob. 
nosso tecto, onde o tnsteza e o dòr se aninharam.

Meu poe prosta se oo peso de mortynos crudelíssimos, a nr.olesruj 
impiedosa enfroquece lhe rápido mente as energ<os vitoes.

Todos te o:obrunhom, vendo o, de an mo amdo forte, abandonar a 
familia e a vida, o que consogravo todos os seus desvelos.

•
♦ •

Ningusm attenta na arvore amiga. E ella, entretanto, definha, des 
fa llece. . .

No impenetrável mysterio de sua alma bòa, repercutem, dolorosos e 
mortaes, os gemidos angustiados de seu dono.

Cahem-lhe as flores, despe se dos folhos, que amorellecem e tom­
bam, ra leando ... Seccom se-lhe os galhos. Do tronco robusto, em lon 
gos caudaes locrimosoi, extravaza-se lhe a seiva opulenta.

A pobre arvo-e enlanguescida chora.

*
•  •

A morte desferiu o u u  hymno de victorio. Lagrimas de suprema cn 
gustia, irres stiveis, des.eram, em fios longos, pelas focei dos que ficaram 
A  mogua e a saudadt ennoitaram-lhes a v ida. Tudo se transformou: v r 
laram-se-lhes de negro as miragens do fu tu ro .

*
*  *

Lembrei-me, então, da arvore amiga.
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Meus olhos procuraram na, noqueHe transe dc dâr acerba, como a 
um ser muito querido, que participasse »rmómente de todas aquellas amar­
guras. E eu a vi hirta, triste, offegante, na sua derradeira ogono. Sem 
flores e sem folhas, os galhos or.queleticos, dantes vigorosos e verdes, es 
torciam-se, gementes, para os céu» em arquejos agonicos, ás mais leves 
bafagens da brisa, que, olém, ogitava de manso um alegrete de boninas.

Dn tronco, quase sècuo, defluia-lhe, pobremente, a ultima serva. 
Os passaros canoros e joviaes desertaram no.

Os bois scismadores e as ovelhas brancas olhavam na de longe, soo 
a torreira do sol, num misto de tristeza e angustia indefiníveis. . . E foi 
assim que a arvore amiga morreu.

ALBERTO CARRILHO

r  1) I ' 4  C €  M  €  D I BO
Em Lhosso, cidade santo do mysterioso 

Tibbett, desenrolo-se, em Julho, toda* o* on- 
nos, uma curiosa "cerimonio', a expuliâo do 
diabo. 0  povo ajunto-se no praço Ao grande 
templo, onde tombem se reunem os oito* d»g 
nitorios civis e religiosos. Monges •  soíoo- 
dos participam da caçada ao »m-Wicso, para 
escorraçol-o da cidade. Um dos frodes con­
duz umo effigie, a de Belzebuth, emquonto

um grâo sacerdote ovonça coniro eito, bron- 
dmdo um punhal e >lom .ndu um< donso. . . 
diabólica. Dansa com frenesi até cotiir e» - 
hausto. E, então, o imogam collocada nos 
degnSos do escada du 'emplo, e os soldados fa­
zem fogo vebre ella O povo, olliviado, exul­
to, e durante toda umo semana os regosnot 
populares não cessom O diabo fica, assim, 
expulso, duronte um anno. . .

Porque uma traducção?
Dulcina acaba de estrear no Theo 

tro Rival com uma traducçào. Affi» 
maram os seus reclamistas, pelo im 
prensa, que se trata de uma peço 
de grande exito em Nova York,
Ahi está justamente, onde co 
meçamos a desconfiar do 
valor dessa peça. Em Nova 
York triumpha t u d o  
quanto se adapta ao 
gosto "yankee".
Alli certos origi- 
gmaes, q u e  
fére as cor­
das sensacianolistas 
dar nos uma emoção artística novr, 
habilmente e luxrjosamente monfoda* 
dão rios de dinheiro. O exito em No­
va York se méde atravéz a bilneteno 
exclusivamente. Não consideramos

sem,
D u lc ina

comtudo

"Tovarích" uma grande peça. O seu 
verdadeiro sentido é reocoonono. 
Mos, divérte O objeetivo de Jacques 

Deval não foi out'0  Germa ne An 
nies que, oqui, a mpresentou em 

franesz, no Municipal, não 
grangeou muitos opplauso* 

nessa noite. E foi peça de 
estréa. Dulcina mon­

tou-a melhor, com 
mc is aparato e 

gosto. A deco­
ração valori- 

de Moraes — sou muito o
seu trabalho. Odilon teve opportuni 
dade de demonstrar que tem progre­
dido.. T o d o s  og-adoram M a s ,  insis 
timos em perguntar —  Porque Dul­
cina não procurou um original bras.- 
leiro para reapparecer! . . .
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do dias e dias as mer­
cadorias sobre a agua 
e as barcaças e alva­
rengas impossibilita­
das de attender ao 
movimento marítimo 
com a chegada e sa- 
hida de outros na 
vios. Era uma situo- 
ção insustentcvel pa 
ra as companhias. A 
medido se impunha, 
embora com prejuí­
zos para o commer- 
cic de Mossoró, que 

n . e -  já vinha supportando
a deticiencio do ser

O commercio de Mossoró esta re 
clamando a descarga das mercado­
rias imoortadas, no caes de Areio 
Branca, ao em vez de Porto-Franco, 
como vinham fazendo as compa­
nhias de navegação.

Os motivos determinantes destas 
mudanças sabemos nós serem a> 
péssimas instalfações existentes em 
Porto-Franco, que datam de 1915, 
ao tempo da inauguração da Estra 
da de Fsrro Mossoró, 
constante de dois gal­
pões, um tropiche e 
um guindaste.

São decorridos 23 
annos e continua a 
mesma installcção. O 
movimento commer­
cial de Mossoró ha 
progredido considera­
velmente e a estação 
de Porto-Franco de 
ha muito não vem sa­
tisfazendo as necessi­
dades do porto, fican E»»oçõ© d . p0r»0 Franco, vanrfi-w  oi doi» golpòct

'•iço e teve com isto mais outros pre­
juízos. Agora arcam ainda com a  
despezas do transporte de Areia 
Branca para Porto-Franco e taxas d< 
seguro mais pesadas.

Para se ter uma idéa do volume 
commercial de Porto-Franco basta 
lembrar que o movimento de expo* 
tacão do 1 0 semestre de 1937 attin- 
giu a somma de 91 .935.010 kilo 
grommas.
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I II C C 4  N! C A
A arrecadação do 

Imposto Federal, sã
do sal foi de réis .....
1 715:202$100.

Era e é gritante a 
necessidade de uma 
modificação radical 
nas instai lações de 
’orto-Franco. A Com­
panhia Estiada de 
Ferro Mossoró, que 
explora o trecho en­
tre Areia Branca e 
Mossoró, se tem des­
curado de melhorar a 
estação e os installa- 
çôes.

O commercio de Mossoró de tanto 
reclamar parece-nos, desta vez sera 
ouvido. O "Diário Officiol" de nu- 
méro 196, de 27 de Agosto de 1Vd7, 
publica ó pagina 18088 o Decreto 
n: 1.901, de 20/8/1937, do teor se 
guinte:

*'0 Presidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, attenden 
do ao que requereu a Companhio 
Estrada de Ferro Mossoró, e de accor

empilhadas no coct de Areia Branco

do com os pareceres prestados, de­
creta

Artigo unico —  Ficam approva- 
dos o proiecto e o crçomemo, na im 
portancio total de 597 85*$Q00, pa 
ra a ampliação e o apparelhamento 
do trapiche de Porto-Franco, da Es 
troda de Ferro de Mossoró, os quoes, 
oco hoixom rubricados, oelo Dire- 
Ctor do Expediente, interino, do Se­
cretario de Estodo do Vioçõo e Obres 

Publicas.
Paragrapho unico 

— As despezas res­
pectivas, até o ma- 
<imo do orçamento 
aperovado, correrão 
por conta da sub- 
consignação n. 15, 
letra "c", do annexo 
n. 12, a que se rete- 
re o artigo 3°, da lei 
n. 300, de 13 de No­
vembro de 1936.

Rio de Janeiro, 20 
de Agosto de 1937,

Porto d« Araio Branca iC-nUntU ni J * •
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M I S S C A V E L L
1

Milhões de homens vingaram a sua morte

Edith Cavell era enfermeira em 
Bruxellas quando estalou a grande 
guerra. A Bélgica se declarara neu 
tra no conflicto, mas, as necessida­
des allemõs, o movimento rápido das 
tropas, força ram-na o entrar no con­
flicto para defender (e com que he­
roísmo!), o seu território.

Os campos de Europa eram inun 
dados de sangue. O pequeno paiz, 
martyr e heroico, resistiu com ga­
lhardia ás investidas de tropas aguer­
ridas mas, a pouco e pouco foi sendo 
dominado. Palmo a palmo os solda­
dos belgas recuavam e os adversa 
rios iam substituindo as tropas ex- 
haustas e cançadas por gente nova; 
emquanto que os belgas eram sem­
pre os mesmos, luctando noite e dio, 
sem descanço, num heroísmo subli­
me, dando tempo a que os alliados 
pudessem fortificar as suas linhas, 
encher os claros dos batalhões, pre­
parar os campos fortificados. . .

A tranquilla escola de enfermeiras 
que miss Cavell dirigia se transfor­
mou, desde o primeiro instante, em 
hospital de sangue. AlIi chegavam 
das frentes de batalhas, a todas as 
horas, de todos os dias, os valentes

que escreviam com o sangue a gran­
de pagina de gloria do pequeno paiz 
Santas mulheres, as emfermeiras se 
desvellavam, com carinhos de mãe, 
por que os valentes sentissem urn 
conforto relativo. E o seu carinho, a 
solicitude, o desvello, eram um con 
forto sublime. Esqueciam as oroprias 
apprehensões para consolar os restos 
humanos que lhes mandavam das 1 
nhas de fogo. Edith Cavell, ingleza, 
filha do vigário de Nolfork, mais do 
que ninguém se desvellava pelos fe 
ridos, buscando salvar o maior nume­
ro possível. Ao inclinor-se sobre um 
ferido para col locar uma venda ou 
dar-lhe um remedio, nunca procura­
va saber si elle era francez, belga 
inglez ou allemõo. Era, para eflo, 
openas uma victima da guerra.

Os ollemães, como um verdadeiro 
rolo compressor, invadiam a Bélgica 
toda e penetraram na França, pela 
fronteira do Oeste. Muitos kilome­
tros além de Bruxellas fica a frente 
e, no emtanto, na linda cidade ou­
vem-se, a todo instante, o ronco sur­
do dos canhões que não param a sua 
voz rouca e brutal.

(Continua na pog. 20
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De LUIZ PATRIOTA

Quanto poesia encerras
neste deslumbramento estranho e lindo:
—  a belleza dos campos reflorindo 
e o panorama esplendido das serras.

Sertão, inverno bom. . . Rios o transbordar. . . Açudes 
cheios...  Já não se escuta mais, agora, 
a dolência do "aboio" estrada afóra, 
nas "arribadas" estafantes, rudes.

Reina a alegria em tudo. E' a festa da Esperança 
que ch^ga ao coração do sertanejo, 
proporcionando a todos nós o ensejo 
de um anno de ventura e de bonança. .

No pateo das "fazendas" é de ver 
o regosijo com que o gado, 
dos campos, ao tapete avelludado, 
vem de volta aos curraes, ao entardecer.

Tão verde, o milharal ondulo ao vento 
em robustos pendões. Por toda parte 
—  como num quadro de arte — ■ 
perde-se-nos o olhar em dpce enlevamento.

A terra, á acção dos chuvas productoras, 
se expande de repente 
em floração e seiva ardente, 
pompeando á gloria verde das lavouros.

O U V I D O R  91  1
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M I S S  C A V E L L
(Continuação da pag. 18)

No dia 5 de Agosto de 1915 um 
pelotão de soldados penetra o hospi- 
lo l. Edith Cavell foi presa. Ella não 
se surprehendeu. Olha os soldados 
com olhar tranquillo e, quem sabe, 
entre elles reconheceu um ou outro 
a quem, na hora amarga do soffri- 
mento physico, tivesse prestado au­
xílios materiaes. Sem um gesto, sem 
um protesto, seguiu no centro da co- 
lumno, rumo á prisão.

Ninguém soube da sua detenção. 
A guerra dava maiores preocempa- 
ções e não seria o encarceiramsnto 
em Saint Gilles de uma simples en­
fermeira que havia de movimentar 
a curiosidade do mundo. . .

Em Setembro a noticia chegou n 
Inglaterra e logo o ministro Edward 
Grey se movimentou, solicitando cie 
embaixador americano que interce­
desse junto ao seu collega, em Bru- 
xellas, pard a obtenção de maiores 
informes. E a accusação apparece, 
Miss Cavell fôra presa e estava sen­
do processada porque occultóra em 
sua casa soldados inglezes, francezes 
e belgas. Não eram militares já pro­
vados em fileiras, mas moços em 
idade de entrar para o serviço m ili­
tar. . . e ansiosos por conseguir ga­
nhar as linhas alliadas. Também era 
occusada de lhes ter fornecido di 
nheiro e facilitado a partida para 
a fronteira. El lo teria confessado 
isso, accrescentando saber perfeita­
mente que a lei m ilitar allemã a cas 
íigaria. Fizéra isso por um dever pa­
ra com a sua patria!

Em Outubro, após demoradas re­
uniões do conselho de guerra, Edith 
Cavell, accusada de alta traição, era 
aondemnada a morte 0  marquez de 
Villalobor, então errfbaixador 1c

Hesponha na Bélgica, assim relate, 
nas suas memórias, a noite tragic0 
de l l de Outubro de 19 1 5, quando 
morreu a heroica enfermeira.

Eram 22 horas. O marquez jan­
tava quando appareceu, em sua ca­
sa, o secretario da embaixada ame­
ricana Hug Gibson que, presa dsj 
grande agitação, pediu-lhe uma p°' 
lestra particular na qual lhe relato^ 
os processos de espionegem a que 
estavam sendo submettidos a prin 
ceza Marie de Croy, Madame Thui- 
liez, a condessa Jeanne de MelleV', 
ne e Edith Cavell. Terminou o 
relatorio affirmando que miss Cave1 
acabava de ser condemnada a mo1' 
te e que a execução se daria pe^ 
madrugado. Isso significava que rvõ* j 
havia tempo sufficiente para meno , 
bras cte diplomacia ou interven­
ção de forças capazes de evitar c | 
grande crime.

(Continuo na pog. 23 s
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A TEMPORADA
No presente temporodo Lyrico Officiol im- 

pôe-se-nos destacar, até ogora, openas trez 
espetáculos; "Andréa Chenier", "Lo Schiavo" 
e 'Bor'S de Godounoff". Do segundo trato- 
remos em chronico especial. Dos dois citodos 
cumpre-nos dizer:

1 0 Terceiro récita de ossignatura "Andréa 
Chenier" póde-se registrar como um bonito 
espetáculo.

Além da partitura, reolmente das mois bel- 
'cs e expressivas deste genero, apresentaram- 
se dois contores, que a empreso onnuncioro 
como os melhores do seu elenco: —  Lauri 
Vo*pi e Maria Coniglia, respectivomente, nos 
popeis de Chenier e Magdoleno

Volpi, que ha mais de um lustro não nos 
vi»to, aqui nos deu os primeiros indicios, aliás 
hothantes, de que ottingirio o celebridade.

Durante longo tempo dei le só tivemos no­
ticias pelas interpretações em discos directo­
mente ouvidos dos orthophonicos ou otravéz 
do radio, que valorizava, aindo mois, o voz 
iesve notável cantor.

Revimol-o com sympathia .
Está mais senhor da scena, onde piso com 

legurança, contando com intelligencia. Ao
rnproviso" deu umo interpretação detalha­

do, colorindo, com vigor, as phrases dromati- 
cas e, suavemente, com doçuro, os compos- 
sos de exaltado lyrismo.

A ' oria "si, fu soldado" soube realçar o Ím­
peto potriotieo que a caracterizo paro, no 
’ romanzza", "Come un bei di de maggio", ex­
pandir os "pionissimos" do sua vo z. Nõo se 
lhe pode, o rigor, apontar nenhuma defficien- 
cia. percebe-se, todavia, que, em pleno opo- 
geu 'de sua carreira lyrica, nâo conseguiu 
>X»ninar, com absoluta firmezo, o imperfeiçôo 
o» seu ouvido. No grande duetto com M agda­
lina "Ora soave dell'omor" fez-nos sentir 
isso.

A sra. Caniglio, oo por de uma figuro 
cgradavel, exhibiu-nos uma voz de timbre 
cheio, cloro nos graves e médios, mas, pouco 
vibrante nos agudos.

Conta sem esforço e infunde colorido ade- 
auodo ao que conta. Ao "Lo mamo morta , 
nortativa d» grande intensidade dramatico, 
encheu de expressivo sentimento, pondo em 
relevo o pezor, a angustia, o desespero ao 
trar.it evocado. A  platéa apploudiu com en- 
thusiosmo.

(Por JOÃO DE TALMA)

Pode-se considerar victoriosa .

Borgioli, no Gerord, foi um dos heróes da 
noite, A  suo voz possante, manejando com 
segurança aquelle vigor dramatico que lhe é 
peculiar, deu umo soberbo interpretação oo 
"Nemíco delia potria". Cabe-lhe cincoento 
por cento do exito do espectáculo.

Zambelli, Baccoloni, De Pooli, Lygia Go­
mes Pereira, Perrota, Gilda Farnese, Pol e 
Carmen Tornari conduziram-se satisfactoria- 
mente.

Sabemos que o maestro Tullio Serafim é, 
presentemente, considerado, pelo governo fas­
cista da Italio, o seu maior regente. Talvez, 
por isso mesmo, rõo tivesse sabido compre- 
hender o forço democrático do partitura de 
Giordano, não lhe dando o colorido vivo, ar­
dente, grandioso que .decerto outro maestro, 
menos intimo do sr. Mussolini, lhe daria...

•  •  •

E' uma partitura destinada a pôr em re­
levo os vozes graves. O protagonista e boi- 
xo. Pimen-baixo, Varloon-baixo, Um of- 
liciol de Policia-baixo, Marina-contralto, 
Amo de Leite-contralto.

Os coros, construídos sobre motivos 
copulares russos, guardando oquelle sombrio 
colorido de soffrimento e exaltaçoo mystica, 
peculiar ás massas tyrannizadas, sào de um 
arande effeito no desenrolar da acçoo dro- 
rnotica desta opera. Onde, porem, o gemo de 
Moussoigsky requintou foi no desenho musi­
cal do figura de Boris, o trogico e imponente 
Czar, cujo epílogo espantoso, alucinado pelo 
remorso, é verdadeira maravilho de musica 
descriptiva.

Embora a critico da epoca em que appo- 
receu "Boris Godounoff" o houvesse accusodo 
de falto de unidade no motivo dramatico. sen­
te-se aue, embora coda um dos quadros te­
nho um caracter apporentemente autonoma,

(Conclua no pog seguintei
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(Continuação da pog. anterior)

estão ligodos pelos mesmos motivos, melodicos 
e se valorisam, completondo-se. Nem o seu 
autor poderio musicor de maneiro differente 
as scencs dromoticas de Pouchine.

"Boris Godunnoff" é trabalho definitiva­
mente consagrado. Resta-nos o desempenho. 
O trabalho de Voghi, no Boris, foi simples­
mente admiravel. Compoz um typo majesto­
so e soube dar ao seu personagem um cunho 
dramotíco empolgante A sua voz esplen­
dida, principolmente na aria final da morte, 
esteve insuperável de sentimento e expressão.

Baccoloni vem em stgundo legar. No Var- 
laam deu-nos mais uma creação formidável. 
Temos agora De Paolis, a sua dicção perfei­
ta, cs mflexôes dromoticas que soube dar 
oo seu papel de principe Schuisky, mas uma 
vez evidenciaram, nelle, o grande artista que 
é.

Salvarezza andou, correctamente, no falso 
Dimitri, Nini Giani esplendida na Marina, a 
sra. Fiusa, na Ama de Leite, demonstrou que 
tem dotes artísticos, Zambelli Pol, Perrota 
Mario Bruno, Gilda Famese, Cormen Tornari, 
satisfactorias.

•  * «

Os coros dirigidos com segurança, deram 
um magnifico relevo ao espectáculo. Anda­
ram com acerto e afinados. Sob a regencia 
do maestro Angelo Questa, a orchestra desen- 
cumbiu-se galhardamente, dando um vive 
realce ao tecido symphonico de Moussorgsky.

Scenarios e bailados bons.

•  •  •

Nos corredores alguns commentanos ex­
pressivos . Em frente ao busto de Carlos Go­
mes, uma dama da "gran fina" dizia o um 
elegante encasacado.

—  Que narcotico esta opera, não acha?
O elegante concordou, com ares de suffi- 

ciencia:
—  Estopado!
Coitadinhos!. . .

0 que significa S. 0. S.
0  signal de soccorro que se lanço em 

forma universal, sob as letras S . O. S . cor­
responde ó abreviatura de très palavras in- 
glezas "Save our souls", que significam "sol­
vem nossos alm os".

3 1 9 4  d esastres

Desastres e accidentes occasionam, no Rio> 
oiais de uma morte, diariamente, além da> 
dezenai de victimas que, escapando cam vido, 
ficarr, entretanto, com lesões graves A es- 
tatisca policial, a respeito, registrou, em 1936, 
noda menos de 3 . 1 9 4  desastres e accidentes, 
sendo que 393 foram fatoes Em 1935 0 
estatístico accusou, respectivaments, cifrai 
menores: —  no totol de 2 802  desastres • 
accidentes, perderam a vida 312 pessoas

0  mai >r factor foi o automóvel, que * *
1935, provocou 1 .0 8 5  desastres e 1 360, 
em 1936, se bem que, tenham delles resultv 
do, apenas, 59 martes, em 1935 e 88 em
1936. Emquanto isso, respectivomente em 
1935 e 1936 os omnibus occos moram 29 '  
40 mortes; os caminhões, 41 (  47 ; os trem 
67 e 70 ; e os bondes 20  e 18

A campanha que o policia do Rio terr de­
senvolvido, quanto ao porte de armas, vem 
restringindo os accidentes motivodos pelas 
mesmas, sendo que, em 1935 apenas 2 fo­
ram fataes e 5 em 1936

O mar, apesar dos optimos serviços 4ue 
prestam os Postos de souvetoge, mantidos *m 
nossas proios, occosionou o morte, por sub­
mersão, de 35 pessoas, em 1935 e de dl 
em 1936, -a que torno evidente a r.jesssidoa 
de maior cautela do publico

De um modo geral verifica-se, entretanto, 
que o numera de accidentes e desastres, M 
Rio, é menor que os índices fornecidos pel«> 
estatisticai de outros grandes centros urbe 
nas, de grande civilização

-$| M E D I C O Kf-

Dr. CLOVIS DE ALMEIDA
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M I S S  C A V E L L
(Continuação da pag. 20)

O morquez, promptamente, dei­
xou o lar e se encaminhou a casa do 
borão Von der Lancken que se offe- 
receu para ser intermediário junto 
ao general governador da Bélgica. 
O embaixador hespanhol frizou c 
erro que ia ser commettido, mesmo 
porque miss Cavell era inglezo. Ac- 
crescentou que a Inglaterra conti­
nuava a luctor, sendo verdade que 
ma oté o fim mas, era certo, que em 
alguns sectores britannicos os an­
seios de paz predominavam. Maton- 
do miss Cavell os sallemães iam oc- 
cender um odio e um desejo de vin­
gança, terríveis. O marquez a ffir­
mou :

Miss Cavell DÓde ter mandado pa­
ra a frente alguns milhares de hr 
mens. Porém si a matarem ella en­
viará milhões para a vingança. . . O 
barão Lancken ouviu tudo e foi fal- 
lar com o general governador...

Durante muitos annos apparece o 
barão como sendo o culpado pelo fu­
zilamento da enfermeira ingleza e o 
seu rvome figurou entre os crimino­
sos da guerra que os olliados que­
riam que a Allemanha extraditasse. 
O barão, em suas memorics, protes­
ta contra o accusação, e aclara os 
factos com singeleza.

O barão assim relata a sua entre­
vista com o governador que era o ge­
neral Sauro Berzbeig:

"Eram onze horas da noite. Tele- 
ptvonei para a casa do governador. 
O ajudante de campo respondeu-mc 
que era impossível fallar com o go­
vernador que ia repousar naquelle 
momento. Eu insisti e, por fim, tive 
ordem de «r. Recebeu-me o governa­
dor de mau humor mas, mesmo as­

sim, relatou-me o julgamento de 
miss Cavell. Eu lhe disse, então;

—  Meu general, certamente está 
de accordo com a sua consciência e 
o conhecimento dos foctos que con­
firmaram a morte do ingleza. No 
ponto de vista político militor, prin 
cipalmente no militar, nada posso 
dizer contra. Longe de mim queror 
criticar qualquer acto seu. No em- 
ranto, como chefe de Policio e re­
presentante do Ministério do Estran­
geiro, penso que serio commetter ter­
rível falta a precepitoção da exe­
cução.

Trata-se de uma mulher, de uma 
enfermeira aue curou soldados de 
todas as nacionalidades. Não com 
metteu um delicto de espionagem. 
Supponha, meu general, que sua mu­
lher ou a minha, quando o nosso paiz 
estivesse occupado pelo inimigo, se 
encontrasse na alternativa de fazer 
passar soldados allemces pela fron- 

I Conclua na pag 30)

* P. Salgado & Cia.
I Successores de

;  SIQUEIRA, SALGADO & CIA.

: —  A L G O D A O  -----
Endereço TeU%: DIOGOSAL

i Caixa Postal: 2003
m
I  Cndigos:
I  I RIBEIRO 
;  BORGES

MASCOTE (1. e 2.* edição) 
l  BENTLEVS

1 PARTICULARES

- Teleplione 23-2743

;  RUA SAO PEDRO. 23 (2.* andar)

;  RIO DE JANEIRO

R E V I S T A  P O T Y G U A R 23



R e v i s t a N Â O  E R A  C O M  E L L EP o t y g u a r

Novoi Aiiignoníei

N .° do talão

1 7 7  Rofael Godeiro —  P a t ú ...................... 12 8
17 8  Miguel Godeiro —  idem . . . . 1 2 9
17 9  Julio Fernandes —  idem . . , . 1 3 0
18 0  Roymundo Ayres —  idem , , . . 13 1
18 1  Francisco Dantas —  idem . 1 3 2
18 2  Miguel Primo —  i d e m ........................1 3 3
18 3  José Godeiro —  i d e m ........................ 1 3 4
18 4  Luiz Ignacio —  i d e m .........................1 3 5
18 5  Luiz Domiciono —  idem , . , . 1 3 6
18 6  Dr. Aderson Dutro de Almeida —

i d e m ........................................................... 13 7
18 7  Aunno Carlos —  i d e m ....................... 15 1
18 8  Jamil Miteipe —  S. Pedro de Ila- 

bopoona, Estodo do Espirito Santo 13 8
18 9  Yvone Aguiar —  i d e m ................... 13 9
19 0  Francisco Silveira Figueiredo —  idem 14 0
19 1 Nestor Perciano —  idem . . 14 1
1 9 2  Snrto. Luiza Oliveira —  idem . . 160
19 3  Vicente Boptista —  Areia Branco 8 1 6
19 4  Jorge Caminha Ferreira —  idem 81""
19 5  João Darriasceno —  idem 8 1b
19 6  Arlindo Aurelio —  idem . . 8 1 9
19 7  Luiz Baptisto da Costa —  idem 820
19 8 José Leoncio —  i d e m ........................8 21
19 9  Francisco Lucio —  idem . . . .  8 2 2
200  Froncisco Macedo —  idem . 8 2 3
20 1 Argemiro Lins —  id e m .......................8 24
2 0 2  Celso Dontos —  idem . 8 2 £:
2 0 3  Dr. Dagmor Sobino —  idem 8 2 6
204  Priamo Fernandes —  idem 8 2 7
2 0 5  Luiz Fausto de Medeiros —  idem 8 28
2C6 Manoel Bento de Souza —  idem 8 2 9
20 7 Luiz Baptista da Costa —  idem 8 30
20 8  João Coelho de Souza Oliveira —

D. F e d e r a l ............................................. 0 1 5

0  Porto de Areia Branca
(Continuação da p ag. 17 )

1 16° da Independencia e 49° da Re­
publica (aa ) GETULIO VARGAS. 
—  Marques dos Reis."

O decreto está publicado. Urgem 
as providencias afim de evitar con­
tinue o commercio a supportar tão 
sérios prejuizosj.

As photographias que illustram es 
tas paginas mostram a verdade de 
nossas affirmações.

Alberto, o rei da tielgiea tragicamente 
desapparecido, gostava de referir-se <> 
episodios da guerra Eis um delles, ainda 
inédito:

Deante de uma bateria belga em plena 
artuidade, um velho camponez teimava, 
não obstante os conselhos de prudência 
i/ue se lhe dava, em trabalhar seu campo. 
.1 resposta da artilharia inimiga era ine­
vitável e lo pó os prim eiro obuses alie- 
mães começaram  a fender o terreno. En­
tão, o commandante da artilharia belga 
grilou ao despreoccupado lavrador:

— Eh! Estás louco? Corra /tara juntar- 
se a nós e pòr-se ao abrigo das bulas!

— São importa! S ão e contra mim 
gue atiram; c contra vocês. Eu esloti 
bem aqui — respondeu o camponez, con­
tinuando tranquillamente a lavrar a ter­
r a . . .

A m ais antiga cidade da Hespanha
-— Cadiz, na Hespanha, e a cidade 

mais antiga da Europa Occidental, pois 
fo i fundada pelos homens de Sidon e 
de Tgro, na êra biblicu.

i “MORTE A'S FORMIGAS” •
I

II
•III
IIII
II
I
IIIIIIIII
I

III
II

II
fi

SRS. AGRICULTORES: \
Attenção |

<) formicida cm pó que está pro- • 
viin'lu e sempre provou, obter Ml- ! 
I.AtiHOSt)S HKSn.TADOS, é o da * 
marea MORTE AS FORMIGAS”, i 
do chimico dinamarquez |)r. Al.- J 
FREI) OI.KSKN. i

O primeiro formicida em pó que J 
foi lançado n j mercado no Fcaatl. i 

I ’uui lala de 200 «rs. do melhor J 
formicida uu pó dá uma solução t 
SrPKII-KXTKA-FOHTK e c infalli \ 
vcl na exlincção de qualquer for- t 
mÍMueiru. J

F a b rican te s chi micos: [
DR. OLK8EN ti CIA.

115 — Rua São Pedro _  115 (loja) J 
HK) DE  JA N EIR O  

Vende-se em lodo o Brasil. Kxi- \ 
«ir sempre a marca "MORTE A’8 •
FORMIGAS". — () unico formici- \ 
da que dominou a saúva nu HrasiL j
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A interessante Eleonõia, filho do Dr- ^l**0"* 
Motto e sua eimo. esposo D. Glouden 0

Seguindo as instrucções

; ; .o r~  diz 
pendo o (lid ad o .

~  A senhora não está em p road a  
‘/•lui para pensar atalha o ( •
P-" lhe pau,, para qne apanhe a. '"ccres. 
cartas palavra por palavra, sPH* .. .
rímos nem om issões. F.’ avel,a!> 
desejo.

Horas devois o patrão recel,* riL ////„ 
ta assif/nar a seijninte carta t/ae 
d ictado .
„ „ “Cai;, Sr. Hroivne hsCu i/érenÍe 

r ' final; eile ijosta de ser d ff  
'Ios outros, sem se lem brar par 
,r a jardineiro. Com re ferem ta < 
carta datada de — veja a data da

sentimos não poder fornecer- 
yUerlo, alteada o t e l e p h c n e .  se. . ' °  
I,r*!a í/o Hroivne. diga-lhe i/ne Ia . 
«amos a carta — cotação mais tmixa 

 ̂anca vi sujeito tão pão duro ' ,
« cim ento. Julgamos não lhe ser I 
"f i eile lam bem  não vae Prorarar 
«hier m elhor preço e assim agnard 
,lu's presadas ordens.

O r. estou livre deste cacete! 
«ni s in ceram en te...

a n d r e  dias
à L F à U T E  D O S  E L E G A N T E S

Rua da Quitanda, 21 -1 ■
TEU. 2 2 - 5 3 7 3
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A A M V I R N A I t l O SCoDimentanflo...—
Ainda estou sob u im pressão da 

esplendida festa da A ssociação. . . 
Que festa b ò a . . .  O departamento 
fem inino estava im pecável. . . To­
mou conta de uma das mesas, a 
tarminha "perigosa". Com u sua 
vivacidade, encanto e harmonia, 
formou um quadro interessante. . .  
('.orno sabem, quando o bloquinlio 
se reúne, começam as observações, 
os com m entarios. . .  ((rips. fazia
parte dessa mesa e observou cou­
sas cptim as).

Carlos, muito interessado nu 
mais jovem das Ires. . . S ice , de­
pois que danson certa vez- ficou  
undosa vor um p ic-n ic. . . H' curio­
so. . . Kimar continua adepto da 
v a r ied a d e ... Martha, apezar de 
animada, reviveu com saudades o 
rom ancesinho da festa passada ..  
Splvio, encontrou mais uma vez o 
seu parsinho predU ecto. .  . Maria 
Thereza■ todo o temno pensou em 
alguém aue está au sen te ... Adal­
berto não estava muito animado- 
tanto assim que só chegou bem  
ta rd e. . . Laura, realisou uma das 
suas vontades. . . Edilson, nessa 
festa quasi nãft desceu, ficou mes­
mo em cima, nos paramos dos so­
nhos .. . Carmen Pimentel com a 
sua vivacidade, deixou alguém fa ­
zendo eastellos. .. Mario, esteve 
acom panhado de um sonho azul. . . 
Lourdes S equeira estava com sau­
dades da festa anterior. . . Hap- 
mnndo. ficou  muito interessado 
por uma cubelleiru de ouro. . . Xe- 
vinhu eslava satisfeita com a fes ­
ta. . . Yaponan. encontrou alguém 
que lhe fez esquecer uma prom es­
sa. . . E final mente ileixei as ob ­
servações, para m elhor grszar a d e­
liciosa convivência das minhas 
gentis am iguinhas. . .  E‘ tão bom  
quando conseguimos reunir todo o 
bloqttinho perigoso" .

---------------------------------  (', Y P S -------

1 ,° —  Senhorita Mono de Lourdes Gluck 
Limo, applieado alumno do Collegio do lm- 
moculodo Conceição e filho de nosso associa­
do Toncredo de Mesquita Limo, oito funccio- 
norio da Alfandega do Rio de Janeiro.

2 —  José Franco de Souza, nosso asso­
ciado.

2  —  Oswoldo Benevideí Dontos.
4 —  Roso de Britto Gluck.
5 —  Dr. Antonio Gentil.
)0  —  Carlos Duorte de Medeiros, esfor 

çodo membro do Departamento Social do As 
sociação Potyguor e a cuja copocidode d» 
trobolho e dedicoçõo muito devem as brilhan 
tes noitadas que o agremiação dos Norte Rio- 
grandenses tem levado a effeito.

I i —  Anmversaría nesto doto o S«’ 
Alpiniono Gomes de Araujo, alto funcoono 
rio da "The Rio de Janeiro Light ond Powe' 
C .° Ltd." que octuolmente exerce as funcçôe» 
de Director do Departamento Sportivo da At 
sociação Potyguor Trabalhador ineansovei, < 
esforçado director do Departamento Sporti­
vo conseguiu reunir um vasto circulo de s r r"  
pathia em torno de sua pessóa, principalmen­
te no seio da Associação jà acostumado 0 
ver em S. S. um dos seus esteios.

II —  Raul Archanjo de Figueiredo.

Dr Antonio Gentil Fernandes
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12  —  Adhemor Vieira de Mello, nosso
associado.

12  —  Dr. Elpidio Fernandes, officiol do 
txercito Nacional e socio do Associação Po­
tyguar.

1 5  —  Monoel Soriono do Silva.
17  —  Tenente Plauto de Sá Benevides.
18 —  Ney Pires Corrêa.
20  —  Helio de Moroes Freitas.
2 5  —  Sto. Haydée Fernandes.
27  —  Francisco Antunes Sobrinho, ex- 

mnmbro do Conselho Deliberativo do Asso­
ciação Potyguar.

\  i a . í a > t i :s

Di Aderson Dutra —  Procedente de 
S Peiiro ilo Itobapoana, onde durante mui­
tos onnos exerceu com proficiência a clinica 
medica, chegou a esta Capital o Dr. Ader­
son Dutra S S. demorar-se-ó poucos dias 
entre nos devendo seguir para o Rio Grande 
do Norte afim da assumir as funcçães de 
lnsoec*or da Saude Publico para que foi re­
centemente nomeado

Sta Haydée Fernandes.
Alarixio de Andrade Moura —  Após 

dois mezes de ausência retornou a esta C a­
pital o senhor Alarizio de Andrade Moura, 
alto funccionario do Thesouro Nacional e so-

i n — — n . . i—» ,  ,s»ai

FABRICA de MOVEU s|

'Fornecedores de mais de 
metade das residências me­
lhor mobiliadas do Rio e 
grande parte das principacs 
cidades do B’asil. Forneci­
mentos para pagamento no 

destino e a garantia dada 
pela fabrica é endossada 
pelos seus representantes

Agentes:
NATAL — M. Martins & C.\ 
rua Frei Miguelino n. 130. 
MOSSOKÓ — J. Castro Cor­

deiro.
MACAU — Antonio Bezerra 

& Cia.
ASSÚ — Mario Amorim. 
JOÃO 1* ESSA A — 1’aulo 

Mendes, rua Barão do 
Triumpho n. 110.

Os nossos agentes possuem Catulogos e orientações e facilitam, em algun»
casos, o pagamento

M O V E I S  L A M A S
(INTERESSAM AOS ECONOMICOS)

P A R A  R E S I D Ê N C I A S  E E S C R I P T O R I O S
r - i-    ■---------------- —  — v i . *
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cio fundador do Associação Potyguar, que se 
encontrava no Rio Grande do Norte, em 
goso de férias.

Dr. Francisco Trajano do Silva —  Pro­
cedente de Mossoró, encontro-se nesto C a ­
pital o Dr. Francisco Trojano da Silva, supe­
rintendente das josidas de Gesso Tapuyo, em 
S. Sebastião —  Rio Grande do Norte.

Míle. Haydée Fernandes —  Anniversaría 
nesta data a gentil senhorita Hoydée Fernan­
des ,elemento de destaque na Associação Po­
tyguar, em cuja directoria abrilhanta com 
dedicação e esforço o triumviroto que dirige o 
Departamento Feminino. Intelligente, empre- 
hendedora e dotodo de real capacidade de 
acção, a sua influencia no Departamento Fe­
minino tem sido immenso e benefica em todos 
os sentidos.

Pelo transcurso de seu anniversario, as 
suas companheiras do Departamento prestar- 
lhe-ão significativas homenagens, ás quaes 
juntamos ás nossas mais sinceras felicitações.

Dr Antcnio Gentil —  Para os que tra­
balham na Associação Potyguar, é bem grata 
a data de 5 de Setembro que assignala o na­
talício do Dr. Antonio Gentil Fernandes, il- 
lustre facultativo conterrâneo que exerce bri­
lhantemente a clinica nesta Capital com zelo 
e dedicação. Fazendo parte actuolmente da 
Directoria do Associação de cujo Conselho De­
liberativo é um dos seus destacados membros, 
a sua acção já se tem feito sentir por inicia­
tivas uteis e de valor.

DK SIGNAÇÒKS
Pelo Sr. Director Geral do Thesouro N a­

cional foi designado para auxiliar a fiscaliso- 
ção da Comp. de Loterias Nocionaes o Sr. Dr. 
Luiz Coelho Nétto, oito funccionario da De­
legacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro 
e nosso associado.

N O IV A D O S
Contractou casamento com a senhorita 

Cely Coelho, dilecta filha do nosso presado 
consocio Sr. João Coelho, o Sr. Guilherme 
dos Santos, alto funccionario da Assicurazio- 
ne Generali de Trieste e Venezia.

Tiaverá outro?
— Sabes? Arranjei um em prego na 

fnspectoria de Pesca.
— Que fazes lá?
— O mesmo que os peixes: nada.

r 0 feitiço contra...-
Annunciam os jornaes gue o pa 

Ilíaca Marinetti ftd expulso do 
PES ('.LVH. Marinetti é aguelle 
incrível imela dos motores, i/«' 
lene o cgnismo de affirmar. numa 
conferencia, anui. no Municipal, 
que a “guerra é a hggiene do mun­
d o“ .

Pm exem plar da fauna reaccio- 
naria desse calibre não p<\lia per 
lencer a uma sociedade de esp i­
ritas voltados aos grandes ideaes 
humanos, com o é o PES CIA'11. 
Evidentemente, Marinetti, como lo­
dos buffões endensadores de 
tgrannos. não contava com a re 
acção dos que se britem peta con­
córdia universal. Ou julgou que 
cites não seriam capazes de fazer- 
lhe guerra. Enganou-se. Justifi­
cando, em parte, a sua famosa 
phrase. <s l>ES C.LUli acaba de to­
mar uma legitima m edida de hg- 
g ien e. . .

--------------------------------------------  E D I --------

CASA “ T I T U S  ”
Artigos dc ilium inação

Lnmpudns a gazolina “TITUS" 
Sent bomba — Sem pressão — 

Inexplosivcl

40 — 120 — 200 — 500 e 750 veins 
Consumo dc 1 litro de gazolinu 
para 48 horas, com 40 velas — 15 
mcdflos differenles — Lanterna* 

“COLKMAN” e “1’KTHOMA"
(tamisas Incundescentes — Lan­
ternas Flaslight e pilhas — Lus­

tres — Plafonniers — (llohos 
•

CASA “ T I T U S ”
Walter Fernandes fir Cia. 

Ltda.
135 — RUA URUGUAYANS — 135 
— Telcgr. TITOLANDI — 1*10 — 

Tel. 23-1005
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Collaboração dos nossos socios

A r e i a

' J “  a,a iimpido, o sol espargia sua luz 
, c °bóbada celeste, depois de alguns taci- 
rio'a% ^ '° S temPerofura húmida. O ar sor- 

na visão dos passeios, nas frondes verde- 
' es das arvores engrenadas de gomos, nos 

^nsontes offuscontes, na orgila escura do 
extenso, no gaze porollela do firma­

mento .

tid ^  podiam as banhistas deixar, entre- 
os com outros attroctivos, de zombar do 

VM|Qrn0r  ̂ P °rque perder o ensejo de opro- 
, ! 'Qr Qs Promessas veneráveis de luz immo- 
ve» i renascimento solar, de luz prima-

1 • distanciando-se á vido trepidante do 
de, respirando mais de perto o canduro 

j prenr|e do mar, emmergindo os olhos no in- 
r̂ i ' j  VQsf|dõo do oceano offusconte de es-

Areio Preto, no amplexo saudovel do suo 
mane praia, que o labyrintho suzano im- 
lfJuro de empolgante elegoncio, á minho 

coroo curioso, não deu, confesso, outra 
n Press^°< o menas que parecer um indefi- 
" a°  c°mpo deserto, coberto de crystoes, nu- 

0 rç SonnQote tristeza de claridade solar.
Q Segui. Na vagaroso troca de pés, o 

 ̂ se m» parecia, soprava o aroma do jar- 
I lrn c*as oliveiras, posmodo com o immenso 
^nço, verde-azul do oceano que dilaceravo- 

^  ® desdobrava-se deante dos relances, re- 
usindo formas de lapidados diamantes: 
etropolis. Praia do Meio, Avenida Atlan- 

" CQ- Areia-Preta.
en Ambientado com os costumes do interior, 
es, ; ' " Qr°-m e . Nõo attribuía a surpresa que 
,ld; va esPerando-me, para mim apenas o so- 

^ fm h a o minho ignorante cunosido- 
oucorv S Urn°  ° ' e0re multidão deliciava a cor- 
nu,  °  doquella áureo manhã primaveril, 
Um, 0 sump,u°sidode festivo e espectacular. 

verdadeiro quadro de belleso: A  trepida- 
,rnan°r  compunha aquelle espectáculo de 

sen ' ul9UrQnte bellesa que à mõo humana nõo 
oen? P0SS|vel precisar com tanta perfeição; 
£j0 0105 diodemos se moviam offerecen- 
beltôT10 ã cada relance, corpos es-
cabeli de,ei,QV°m  o plástico visuol, lusentes 
e, a  os ru*ilovam, portes inflexíveis que se 
Qquillrn* ° utros due se maneiavam, tudo 
sovo °  nurn°  ^Oftnonia expontonea que cou­
to a Surpre^endente deslumbramento do quon- 

pensomento humano pode suppor da mo-
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Naala ■•ecAa raapaitamaa a
r \  ,  ♦ orthoQrophla • a radaeqíloP r e t a j o a  n o u o i  rollnfaorodofaa.

—------  1 ■"“*

gestosa elegoncio elenico nos rythmados cor­
tejos de formusuro.

Palpitava noquelle momento uma sensa­
ção immorcessivel, encontado noquellas co­
res flamantes que floriam a codo instante, o 
calma atmosphero matinal dava um tom or­
nado á forte juventude, 6 fascinante moci­
dade.

Bello espectoculo de gente forte e do­
minadora, de saúde orgulhosa, de energio cres­
cente, de physionomia alegre, de caracter sin­
cero. Um carnaval de Venesa? Nõo. Um 
préstito ciciliano? Nõa. Um deslumbramento 
de bellesa, uma reprodução do Grécia nos de­
corados salões do castello real, para onde 
convergia a nobreza atrahida pelo arte e 
pela fascinante formusura de Helena.

Que da tristeza? Que do solidão?! Des- 
apporeceram rápido e completamente; fiquei 
de certo enfatuado pelo impressão daquelle 
primor; veio-me a vontade de comparticipar 
daquella aMegoria encantadora, pelo ingenui­
dade, pelo meiguice e pelo equilibrio do dis­
ciplina moral

Areio-Preta da minha meditaçao e mais 
bello do que se penso. A ’ natureza deve esso 
feição, á mão Divina deve esso perfeição.
E é por isso mesmo que seu fulgor impul­
siono a sensibilidade dos espíritos enterne-
cid°s . . . . .

E' provável que houvesse Qente de idade
no meio daquella robusto mocidade. Não se 
Imaginava, parem. Tudo fazia posmar, 
o paisagem, o robustez, o jubilo, o ímpeto 
onimaçâo, emfim todo aquelle scenario irra­
diava .

Pelos proximidades do praia —  na Ave­
nida Atlântico —  os automove.s rodavam, se 
deslocando num deslisomento tão sereno que 
fazio soprar um vento macio como um fio 
de seda. Verdadeiro encanta, a espectáculo 
esplendido me fez exultar de emocionante sen-

S0Ç Veio-Preta, nesta demonstração de or- 
te e de suprema belleso, que é a sua hora 
de sol, de mar e de ar, o extase que me do­
mina a odm,ração que de m,m transborda, 
nenhuma externaçõo, nenhuma palavra o sa­
be explicar, porque sem poder faser outra 
comparação, a julgo hic lobor est

s m o n t a l v ã o  s ib y lla
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M i s s  C a v e U
(Continuação da pag. 2 3 )

teira ou não fozel o com medo de 
represálias? Que diria o senhor, que 
diria eu, si a esposa não cumprisse 
o seu dever para com a patria?

Accresce que o ministro america­
no está encarregado de proteger os 
súbditos inglezes e me entregou um 
pedido de graça para V . Excia ...

Considere que para os inglezes to­
dos os meios são bons quando se tra­
ta de irritar a opinião dos america­
nos contra nós. Essa execução, não 
preciso ser propheta para affirmal-o 
será largamente aproveitada. . .

O governador respondeu-me:
—  Não acceito esse documento
Insisti: —  Não deve o senhor ei.

quecer...
—  Que importa o qus possam pen­

sar?! Si na minha opinião a seguran­
ça das tropas exige a immediata exe­
cução da ingleza, o que deve preva­
lecer é a minha opinião. . .

E o governador, com a mão, var­
reu o pedido de indulto, atirando-o 
por terra. . .

O barão curvou-se, apanhou o dc 
cumento, collocou-o de novo sobre 
mesa e fallou:

—  0  senhor não pretende que - 
segurança das tropas allemães ê  
Bruxellas, muito aquem das linhas 
de fogo, ficará compromettida por 
uma mulher enccrceirada, que ne­
nhum damno nos poderá causar...

0  general, cheio de ira, levantou- 
se e g r i to u : ......................................

—  Borão! a nossa entrevista está 
terminada!. . .

0  barão, espantado, ouviu a phra- 
se mas, teimosamente, deixou-se f i ­
car. 0  general quiz sahir por uma

porta lateral mas o barão coMocou- 
se á sua frente e excalmou: ..........

—  0  sangue de miss Caveil, o san­
gue dessa mulher, cahiró sobre o suo 
mulher e sobre os seus filhos!

Horas depois, naquella mesma ma­
drugada fria, era facilitada a entra­
da, na prisão de Saint Gilies, a mis­
ter Grahan, vigário da capella angli­
cana de Bruxelfas. 0  pastor conto 
que encontrou Edith Caveil cheia d* 
calma, tranquilla e que lhe fallou 
sem um tremor na voz:

"Não tenho medo, nem vacillo. • 
♦antas vezes a morte em meu redor 
que ella não me aterra nem me ex 
tranhia. Dou graças a Deus por es 
‘es dios de descanço, nos quaes pu­
de meditar muito. Agora compre- 
hendo que o patriotismo não é sufh 
ciente. Não devo sentir odio ne«1 
rancor a n inguém ..."

Chegada a hora da separação, 
sacerdote despediu-se, emocionado 
A heroica enfermeira sorriu-lhe 
disse:

—  Não soffra. Nós nos encontro 
remos.

E os seus olhos, volvidos para 
céo, tinha a limpidez do céo. . .

Quando o dia espiou entre as bru' 
mas do manhã os soldados chego 
ram. Pouco depois o coroo sem v 
da de mi&s Caveil repousava par* 
sempre. . .

E foi o general commandante d* 
Bruxellas quem assassinou miss O- 
vell. E foi esse "crime", que tono 
movimentou a opinião do mundo 
uma das razões que levaram a Anv 
reca do Norte a entrar na guerra j 
A prophecio se realizava:

—  Depois de morta, do seu tumu 
lo, milhões de homens ocudiram C  
chamodo da vingança e a Allemo 
n h a ... perdeu a guerra!

R E V I S T A  P O T Y G U A -30



EXPORTAÇÃO DE SAL PELO PORTO DE AREIA BRANCA, NO I o SE­
MESTRE DE 19S7, POR CADA FIRMA EXPORTADORA:

Firmai Kilogrammas

Companhia Commercio e Navegação 26.783.886
Tertuliano Fernandes & Cia............  9.220.482
Wilson, Sons & Cia., L td .............  8.924.882
F. Souto.............................................  8.057.296
Paulo Fernandes & Cia.................... 6.464.344
Alfredo Fernandes & Cia..................  4.989.511
Miguel F. dn Monte......................... 4.683.637
F. Solon Sobrinho...........................  3.037.339
Antonio Rodrigues do Monte . .  . .  2.500.657
Guilherme Gomez Or C io..................  2.307.339
Irmãos O live ira ................................  994.396

T O T A L .................................  77.963.733

Areia Branca, Agosto de 1937.

A D A T A  M A G N A
A  Sete do corrente commemoromos mois 

k#m onno de independencia. Segundo o ofir- 
mom os nossos historiadores foi, nesse dia, 
nut, em 18 2 2 , o sr. Pedro de Bragança, en- 
t&i príncipe portuguez, desembainhou um es- 
pctiagõo ás margens de um orroio paulista e 
órooou, libertando o Brasil da tutela lusitana: 
—  Independencio cu morte!"

Esse vistoso lance que, do ponto de vis­
ta scenografico, inspirou um bonito quadro 
a Pedro Américo, de acordo com a realidade 
dos acontecimentos políticos do época, o fei- 
t>n moral do seu protagonista e o verdadeiro 
anVinente em que teve lugar, nõo poderia ter 
sido tâo imponente, como os interessados no 
propaganda nacional se esforçam por fazer 
crèr

Não desejamos entrar em detalhes sobre 
o nssumpto, mesmo porque, desse ponto de 
vista, chegaihos a tristes conclusões a opre- 
cia» os mais afamados instantes da Historia 
Un.versal O essencial, para nós, é que, desse 
dia em diante, o Brasil começou a existir 
como noção, embora tivéssemos que tomar, 
d* inicio, ao bonqueiro Nathan Rotschild a 
cpreciovel somma de "tres milhões de libras" 
que, oté ho|e, nõo pagamos. . .

Tntvei seio essa habilidade de "tapeoçõo" 
do credor, o quem transferimos o influencio 
da Metropole, que, todos os annos, comme-

moramos com muitos hymnos, muitas fardas 
em linha, muitas palmas, muitas flores e. . . 
muitas batatas orotorias. . .

Este anno, porém, enlre os demonstra­
ções de jubilo official, tivemos uma parada 
da mocidade.

Desfilaram algumas dezenas de milho- 
res de jovens brasileiros, exhibindo, ao sol, 
uma pujança physico, realmente, impressio­
nante

E isso nos enche de confiança no futu­
ro do p aiz. Naquelle radioso optimismo dos 
moços que lhes iluminava os sorrisos cloros 
e no passo decidido com que marchavam, vi­
mos alao que nos pareceu oltamente tignif> 
cativo Vamos ter uma geração menos ro- 
mnntica e propensa aos gestos de espectocu- 
losa dromaticidade, emboro, vazios de sentido 
pratico

O inglez, dono do dinheiro, não deve 
ter gostado. Nós, porém, sentimo-nos, pe*o 
primeiro vez, civicamente emocionados.

Estamos, afinal, proximos o, consciente­
mente, reeditar, com uma leve alteroção, o 
decontado grito que "ouviram do Ypiranga 
as margens ploewfct*' E »ff# será o ii.m : —  
"Independencio e morte* Morte aos que nos 
escravisam economicamente, ou tentem moior 
predomínio sobre nós e, só assim, seremos, 
realmente, independentes. . .
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EXPORTAÇÃO DE SAL PELO PORTO DE AREIA BRANCA, ESTADO DO 
RIO GRANDE DO NORTE, DURANTE O I o SIMESTRE DE 1937, c

DE CADA SA U N A

------- m u n ic íp io  de mossoró -------

Salinas Kilogrammas

Cambomhos..........................  4.020.597
S. L u iz ..........................  . .  968.914
S. Raymunoo........................................... 6.013.344
Jurema......................................................  2.715.428
Guanabara................................................  3.861.360
Mo onhào.................................................  2.440.422
Romadmha.............................................  6.347.711
R?mon*o.................................................. 6.524.384
Rio do C a r r o ........................................ 3.944.677
Rcncodeira...............................................  928.140
M onteprim o..........................    2.500.657
Serra Vermelha (Fernandes)............... 486.305 40 . 751.934

------- MUNICÍPIO DE AREIA BRANCA -------

Caenga...................................................... 1 .968.209
Serra Vermelha (W ilson)...................... 225.000
Morro Branco........................................... 1 .798.776
Casqueira................................    1.833.320
Pedrinhas..................................................  451 .000
Nazareth..................................................  300.000
João da Rocha............... 9 .521.084
S. João....................................................  994.396
S. Theresinha........................................ 3.037.303
S. Francisco..............  1.875.498
I racem a.................... ..............................  4.425.200
Marisco.....................................................  3.429.660
Mira M ar.................................................  5.045 009 ( .
Augusto Seve;o........................................ 2.307.339 37.211-7 '

T O T A L .......................................  77.963. ̂

Areia Branca, Agosto de 1937.



SEGUREM SEUS PRÉDIOS 

MOVEIS E NEGOCIOS NA

C O M P A N H I A

ALLIANÇA DA BAHIA

A MAIOR COMPANHIA 
I D E  S E G U R O S  D A  

A M E R I C A  D O S U L  
C O N T R A  F O G O  E 
R I S C O S  D E  M A R

llll

EM C A P IT A L ....................... RS. 9.000:000$000
EM RESERVAS.................... RS. 38 ,034:799$894

ACTIVO EM 31 DE DEZEMBRO

DE 1936 —  Rs. 63 886:599*462

AGENCIA GERAL NO RIO DE JANEIRO:

RUA DO OUVIDOR, 66 (Edifício proprio)

—  TELEPHONES: 23-2924 e 23-3354 —  

Gerente: A R N A L D O  G R O S S



BANCO DO BRASIL
Com juros («om limite) ....................................................................... !

Deposito Inicial lia . 1:0001000. R etirada* livre*. Niio 
rendem Juros oa *j|do> Inferiores a e*iu ultima quantia, 
nem n* conta* liquidas an te* de decorrido* CO dia* da 
riut.a da ab ertu ra .

Populares (limite do Rs. 10:000$000) ..........................................  1 Tj %  a. *.
Deposito Inicial R * .  íoojooo. Deposito* subsequente* 
m ínim o* R s . S0$000, Itctlrodas m ínim a* R s . :nynoo.
Nào rendem juros os snldo*: u) Inferiores n it*  50(000: 
b) excedentes ao limite. < c) encerrado» ante* de de­
corridos CO dlns da data de aberrara.

. O* cheque* deata conta estilo Izeiito* de i>ello doudo que
0 mu Ido nSo ultrapasse  o lim ite estabelecido.

Lim itados (limite de R s. 20:000$000) ............................................  3 % a. a.
Deposito Inicial R s. 2»0$0 0 0 . Deposito* subsequentes 
mínimos K *. 10 0 ( 0 0 0 . Retiradas mínima* Ra 50(000,
Demais condlqflos identica> ao* Deposito* Populares.
Choque* sellndos.

Praz» fix»  île 11 a  6 meezs 2 V4 r '< a. a. — de 9 a 11 mer.es 3 «, .
dc ü a H mezes 3 % a. a.v—  de 12 mezes . .  I * ■■ ».

DepoNltn mínimo R *. 1:000(000.
De avi*o . ; .............. ........................................ .............................................. 3 % a. a.

Aviso prévio de s dias para. re tlrp la  até 10;on0(000, de 
16 dias a té  20:000(000, de 2» illiih uté 3ü;0UP(0o» e de 
30 dias para omis d» 3o;000(Ofln. Deposito lulclal R s .
1 1000(000,

L etras a prémio (Sello  proporcional)
Condlobe* Idênticas aos Deposito* a  l ‘rii*ó Fim».

O BANCO DO B R A S IL  F * Z  TO DAS AS O P K R A Ç ô tS  BANC IR IA S : |

Descontos, Km préstimo* em to n ta  Corrente tîarantida. Cobranças, 
Transferencias de Fundos, e tc .

Na Capita! Federal, além da Agencia Central i  Rua 1* de Março, 68. eslAo.’ 
em pleno funcclonamento as regulntea Agenda* Metropolitana» que fazem,

- tamliem. todas as operaqfie* aclmn eniimerndaa.

__ [„arge do Machado Kdificio Rf«*a
Madureira — Rb» Carvalho de Souza n . 299
praça da Bandeira —  Rua do Mattoso n. 12

|iV1 •  ••♦ •o** »•' ui*


